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USO E OCUPAÇÃO DO SOLO POR MEIO DE UMA SÉRIE 
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RESUMO 

As atividades humanas desenvolvidas com grande intensidade em todo o planeta, tais como o 

uso e ocupação do solo de forma desordenada, têm levado à degradação ambiental e afetado os 

recursos naturais. Esse cenário tem sido observado no Cerrado. Ao longo dos anos, a vegetação deste 

bioma tem sido intensamente convertida para diversos fins. Com o objetivo de avaliar o uso do solo na 

bacia do rio Santa Teresa em Goiás, a partir de uma série história de imagens de sensoriamento remoto, 

o presente trabalho se baseou no cumprimento dos seguintes objetivos específicos: i) caracterizar os 

parâmetros geomorfométricos (hipsometria e declividade) da bacia hidrográfica; ii) avaliar a 

porcentagem de vegetação remanescente, pastagem, queimada, solo exposto e água; iii) apontar as 

principais mudanças no uso do solo ao longo dos anos; e iv) destacar a importância da conservação dos 

remanescentes da bacia. Foram obtidas imagens dos satélites Landsat 5, 7 e 8 para os anos de 1985, 

1997 e 2013. As imagens foram processadas usando o programa ENVI 4.7 e ArcGIS 10.1. Foi possível 

verificar que a maior parte da bacia se encontra em relevo plano e com baixa declividade. O uso do solo 

na bacia tem mudado ao longo do tempo, e a vegetação remanescente tem sido convertida 

principalmente em áreas de pastagem para a criação de gado. Além disso, áreas de solo exposto e 

queimada também têm aumentado, reflexo do mau uso do solo na bacia. Apesar das mudanças, se 

comparado a outros locais de Goiás, a bacia do rio Santa Teresa ainda tem uma grande área de 

vegetação remanescente (70,37%). Ressalta-se, portanto, a necessidade de esforços da comunidade 

científica para inventariar os recursos naturais, pois a bacia carece de estudos científicos, e, com isso, 

buscar maneiras de conservar o que resta antes que seja degradado. 
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